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0 prªgrerew
alnflq nf'm

: ºs!” .vllla. Own
alnla dorme na

- lºvormcl
a. dcªxmdo-

ªe nrnctnr

pºh“ tones-tce d-º ªºtunldas e nn-

!lqa'e crmzu do f hlcª. rl

de â'lçum'm nec'n'm clvam'lrg
m

mªn feiticeii'
osf—hruxm

_Mrn

lhaf'r 'os maus ara :

mais . .

$" não cnr

trêm: : d'ahl

rºm para o

ficaram 0
anno pagªndo. fon-mu

vªm-ªnde lr maia tres amkzo: a

bruxa de Um:-eªrn,
para me: mn-

soltar-mm
cobre uns cvrtm incom-

ma fu.: .. mmc :: tªmm fut-su e—

Vap rmdN—sº. e noa fonws Gennio

nnr cà. Ora. Mªdinª tlve conhe-

clmem» d'r'm cam om- «c deu

pala ou ladoº do Asyfo em caca

fuma mor-rlz. crente & olhos ven-

dndos; nn mm ªlbum do; feltlçns

Farme que todoc «e recordnmmn
-

da, da .um -h vmcm. que ln anno;

co—neu . :bom comer. os pap—ulvoç.

(mac,—gu não rntro na uma.) que

t'nha n comulmrio
no Cau e que-.

«cantado ouvl dl'zer era dot-do d'um

(culo een-cial para dellar cautlicos

pum; etc. etc. Mas delxemos RI

cc—lsas pass-dae : VJmOS de premm—

tcs; Es;-, »homem ainda vive e

comqunnto Meia afundo mals ou

menos do que era «nntlanmente
.

ainda de vez em quando é duma-

do'para este ou por aqu—ºle. pkra

. Mªg.—m de mamª:--

OVAR 2 Jc

Jornal Humorzkh'co, Lharadislzco, Lílterario e Notícioso

 

Pínprhúsdq do um gªgº (» ,c' ara'dista'i
.-

Meia hora' de.lmlcstr'zl' l

 

porn fuer aº revns

a lmm-«li-Mmeme
no

tzl— atirando Dªl"! todºs o'» ' cantm da d« c (nª dº V .

- - . :-r.l| e ou -

mun: calmº cam. c'nplzcm
Jf- aum

..

! roh, que .,,

rr—«c ae Idi—«< mo-.lernn< ii Honvvrnm aluurs .mºmº"

fumam com nº am'gne <llench. até qu: o homem, encar-

rªiabo ºe feitiços e la'—*

all "

Juíizo ic 1908 Nm .;

WSW
' Pub'límção semmal

   

__.-

—As<lgnam|a nu vllla, anno & o fds

Avulso
ax «

ima da villa nuescc () Ímporte do Scllo

_,—

Annunclos, pnço com'enclnnal

Corrposlção c lrrpf'essãn ra Tvnographla ,-

« Ovarcncev R: a ("a Graça-LOM"

 

cnm palavras .]": o coracão das"

mad.:
,

É .lÍvntn ren egval dn S-nhn'

A ra de N ';ar'th. pwr'v quem dl me

__ )s p-neament-ªws na: hor'as atulím'

led-= d': vida.

chºro ' ,na dlm salvado. Porem. «ªe srcssa ; E mu nom: dº l'ci'fp' '

- . . - . - : q":m o

(«ram desfelto: nº rf'cle. Dor— .», lua dllrn cªjenar 5 k.,“ " l-

qnª :! dorm qnvrtl'x q 'e não h.vln mh”; rf'flf'XOQ; o “m'“: .. pl

nevlgw a'gum. .e. prrtnn'n. poll: do ahnnlono a cons-omerr?m'em-n

ª mntale. Pl.-”fºge" mama:—, éQ'fe. e'ln lm In:-JCS?

dqumm 011'0 E [leo-|_ pªr., (ll—trrcjn, :; "pr.:

bºmã- d'lezlrn :! m nrn'll-udu, 'imnnm de

ms ' ca nur por suulosos tcmpm.

reg'ndoja «henri-dura.» pronurclmy

aloumns Mlavr s, elevando o':

nlhu no cio e ae mãos ao__pe'1t-

. .“. To—las as peºsoaº ee curvararr

murmurqndo uma llg ln p'ece. _

Pacmdm instantes o noszo fem-i

relro dava algun: Mªme mas cº-

mo newsªe de chinelos,!ropeçnu
nºu—

,mn trave ? e]; qu'.- .cnhlu lí das .

al'urm. entrª.: as mulhsra. o pobre '

do feítlcº'rn ' ' . "

' Grande cor—(*não, nlng'vem se

eõtcndln; ma: em breve tempo. a

cabeça do pol—re homem,
inh n1 um

enorme lago de sangue. A mha da

ilªWrªrla la _de=mnl1nzln. . . parª 1:

'não gostam deva“ sangur, lmpín-

rmio a Intervenção de Deu:

tão “Prumo e lneªnerado caso.

Poª chamajo u'n' medlço a toda

a pressa. que ver'í'irou 'er mm

|enorme brecln na cabeça com fr!—

c'un nw crnneo. coatellns amªsa

dão e uma pernaxferjda.

Quan-J o feltlce ro rccu*crnu

oq sentíd & e ªe vlu em tal cn'adn

deuao demotnl «benzedura» e a', ho-

"Olavo
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Contos do Cªnaan SIWa

ªversão n'a Cru oiro Simas.
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em Qur hello! Mhallol mmm-Ihc ' “louras

qu» tlnhn ; neqnnnn Mºri-lem! 'No com-

nrldnn qua lho chez-vam nló no: pen.

qlunflo lho dua m phantnh de nu dn-

somolnr. ou quando ucvgflll álbum?: com

«tem ar traves-u. como uma lo'llinegn que

«. apl-n. em movldir “ am. E enm m»

lnnrm. do uma :durnvnl côr da musa m-

gonaflu. com rellexoc de lll modo loinlll-

motos que dlr-Iº'hil qua vl'n, no cnlrnn'

ml'os pela nuth dvnntv da íauolll. nm;”

'mhvu no lol m «ou: main fnÃ'mnzos raios

lhe benzer ª casa, com agun benta, ra em que o chamaram,
“mm. e entrem-.tl nu rm lnnpn run.)“,

fnzendo-u
lcompanhar.

segundo nojo a paga das mulheres, cm.-_ Ahl O: camllos louros da Imºlux,”

dlnm, de arruda, ulecrlm else agwrnm aos homens corno car-—

outras colas mula. Ora cete hof rzpdlns, não o; lll-:andn crnqunn-
("fntlnum

mem, como acl na dlzo, foi chn- to não conseguem seus flnc.

'

mado pel: dna usurarla da rua do

Bert/tier-
...“?

Asylo, por. lhe benzer & cuca. em

lllill'líl . . .

vlrtude dejrnzer por lá o. díalvo ___—
...— _,.

l'. solte. A casa Eça à direita quem

vae para 'o Asylo e ainda se en—

comu em bruto. .. é tlm. tem um

primelro nadar. qml o nlnda não

es,;â,soallmd
o. E els o n'otlvo, por-

que, o nosso homem
quando sublo

pomo mbtgdo. re=ellndo qua'quer

desastre, _ “ez alg ms reparm em a

' casa se nha: por soalhnr 'parece que os seus Iafvios pronunu

CARACTERES

=|

A' GM rm

, l

. “alla, que lindo nome!. . .

E' linda : melga c0'ªno as filha Nome dl Vlrgc “ S.:vtzu;

.de Jerusnlem; e quando parada Mariquinhas vem ouvlr

O teu amaJo que canta. ' '



nh quem me dera bciíar

na teus lnbfus ('“-f de rosa;

Erª 84 HP 0 mx) enrcvu

(? Wha cacem mi'mum'.

-. Hl-

nt teus demradnc c bolha-,

Maria,. que .tu me d'csºt'.

7h «Hummm-nªe nn "vê—Inc,,

Tão longos, aniz- (despe! o.» .

zlªkfªh". *Nº—y'ª—

Neuer.ga

_“M—

&“qu Mau , 

ªh que "E'-cin. que revaªó fZ'.

.qne fd'h. que «uma de we'n. q—ve'

um eldn cxm .»: Ha'—cnc. d'e nnl'e.

. me fnaueí'ªe emmms, pºr esmº"

. um: da viral.

'Eu'fes dh'er'fmenmª. mmo íã

.nlatamrvr. n'ªeºe Tm", nem sem—

.,rrn dia bmw: mur'mfoe. nefau m

JS:-< que. n'eªtêmeiw'n'n Biz—qnt: m—

!»m ii exmzemns. maº. drax-sea

”frade. sin uma nanda”. um.

ve'rhrªelr. pàndong. .» ' '

Ounsl compre o Em pvt—clnal de

. 91an um An..» nnmõm; si..— os_. . .
numª—mªr?. . . '

Cnlcn'em me arª 1'ú vímncm'um

(" «os díw'tímenrnc. um“ veThn

-vluve. dança; "o emhu—cfnem'cd—v enm

um hmo...mr nnem cIIl '.le' ""a. e

_. cºm » and (“'e tembem n?o nnda

mero. delamln'do;

F. ndlnbo da vem» mv'eH/ana' el

,de lvl fama. que ponha as novas

,.II um tanto!. . .

“Oh mmm“, obcervnmanmnr

rhl. ha.—adrnhm me-mn ““aqui de-

.traz da “grelha. e deuma: de tu!

hmm. . . que nó "na nham-mm de

as narrar aqui, por; os-Ieltnrea pª-

dem mpi—alma. pormenfvez não

(se eng-nem nos calcul'oª,

 

Nnvas. velhu. vodal ellzªn.

ªi meu vêr. têm seu cadasfm

—N”esre tempo perdem noites

A fazes festas _ào mestre,...

,

'Mas, sobre que .cmversarãc as

mulheres, umas com |: outrls.que,

,q'myndo 0350 juntas, em cavaco,

“não. se; .. Jo manjo com gargalhar,

de?” ..

Eu tenho, por vzrfas vezes.
observado, de longe, algums grupos
d'ellas. Nsda ouço, e' bem verdade;

mas, no ent-nto, pelos gatos, que

_ º Charadislq . .

'__"""ª*::'f'“'ª'*-ª-——-———-.____________________________
____i_-__É

ellne. â: vens- Fue n,

uma !, 'eªa .

B que c'yce'rn, E que. a cºmm—

ªntn d'eau rçn'verucííee deve ser

azedo. nícmte. «.?!th u ha!. ..

A'h drcmemf-ce mim:. que até

Fula'n " flo-nem mar—'.

chvenr na mãe!».

Vklos íntinlc, etc. etc.

!! mnlãer, por ter mulher-_

Vins: [mma rí "ríhmfslrª;

IF, mrmnm. lan'bc'ª quºta

'De aber & ªim nsncíra.

Arc" meãmo mdem crêr.

F'n: ['ªs— <'rr-e nã'n sºmem,

A mulher em me- momentn':

E' pelo! qu'um rrnrlío homem!.

r' em ("7_ rã nos ncclmpnmm

vªe mulherinv;

Cªem—nee an rnnFu-rl'nwmn ('n

.« Tªnque» bem (“'a I""!Imfl & UW.

cer-mn. ar"-rp n «Chºraxf'c'nn.

ºze & eªt». mª. e' ªn'lº'fª.
"'

:. muy. nªº, «4qu porlrcslarnmnª '

fºliª .f'3ne_exi'n|1lrªe. nue €

«bechllhnve'm». uma hnçlm per—

ver". “um rnmmr. errº. eºc.

“No ºn'ªemns mrrrv hªve,-mac

""ª

tf- Ger Prada—'elª ás mºnth feitor“, '

e Icsw carma-nos lr arma,, diagon-

nns dever-vc, , ,

() menu—r eerí cng'e uma df—e'

da um- nnmn «: que decev'a._ net»

nes-Im "vs mit-tmn!

comidaj (enchente os— seu parada—-

res. ,.

Ae-ªrerot—r- a: name: (eim.
enm qm? rm: .Tcnan_m._e var—Fure (,

"feio de fannrmm da': vida alhelaº.

Ina'n têm as meni'mls mn'tl r_nzíº

do quev'va. pºrque mmm-',»: cer

mní'c india-remº.

('omn cabem, e«e «mb. não ':

verdadelrcmeme um vício. & uma

dame: enunciou, que te menifcº— .

la geraimenxe, nas muíhern.

genda um mªl cnn'apínm.

"e ane mffre n femmr's'no,
Não é nnlq p'ra : imlrwr

Q ne s'apegue zo iornaílsmo

Procopio

—%

Meus caros amíqos e lei,

tores

Um tim na cu!-seen rermrna cºm
tudo—Msm terminou crm . dde
de Album Pereira. e nós c—mtlnm-
mas na duvide, se elle era m

o auctor da "ªº“ ' '

"Ér—

puie che-

“gnr nà'n & concfmín, mas, : kizer

dtICIIIdO' dial.

  

   
rªndo volta“

'sou seem

...—v— ”

[' Mm deixemm os morto: e tulo- -'

W“ "== vivos?. . .

' “|. quem h1 n' ete mvnín que
Pnhn v!" 'a vide—I'M" .,

, W n Chacina” . . ínr'ul nue
ce Imªn-| .a ten. (h nºTn do “. «!

.nu— &' G'ªrícrfn—Jvh perfínf ' 1.._

in nº'a Hur mikªãne perfi—
rrnan'e d'nvn-Y

Yªn ºe 'ê' n'elre "me ra'avro

""' rt'íh une eecamThe dº rim.

T «'n me e'” 'e «anen'hnr'wef. . .

E' m' e raro o nrhz'nah ane 0
mfminl—m 'n' (9475 Jad?) m'a-FYM
e' dn Fomal'. “ví-se "real) um nn—
Ja'nmr me eu" fulldlr pnlnm

. . 'vn-mnrk'fcmf :

() admrnltrndnr que F “praca"
Mºno quem» dr: nar—qulírn— vê-—e
"ªu arref'vdn com :: mªnenet do

'.”fr mãe!: que «(à rem'rldn .

iv—rmlnªr com a secção car-61h" (-

miªfe-T. . .

P'm ahh- ume secção com?
nen-Ll?

Sr—n :enhnr! Ae'rm toda (»

wmmerctn, anhra' e'"! dia em»

tndnc nc lm Mfrªnc faroºrrvôfcúa'

mnmr'mí'as e chamda! 'cqr.
É mah "Nan. . .

Hou-nemr. .. e vlva . vemn'

BATAZANÃ.

— 'FAHPAS
«'?»ruerer . 4

(Continuação do :.º numerº)

0 thammy-e em brt-ee !*er—
bnrd'nva ubmdmtememe. lendo -
“aprecio iª demorada mente,

ª""«um-nn: (: ee achavam. o qu ºm
Breve rm.- n'lrahru com uma fari—

fern, que fal mais me “irem-es
mmme prega-am óo'q— onu
cºisa.

. .

o o

_ Pusadrs [instante. o «aumen—
chaor reªl“—se em meus olho. e

no eu cand) primi—

Tad'ns'os mnvrvu ee tenh»

m mrnha from toda! um
me medem deusas de um '
burn..0 meu emlgo

mepergumer se tinha got
fest-. . . emm—lhe rec.

tigu fa

tidº dª

 



O (]haradísla

  

sc ávlª'rçcc' fã!—76:51. alg-ma eu

reallsarll tal festa. 1 '

Coãllnua.

' “ Gal/a :d
. ' ' _

JANTAR

"= [nm dà “Mªr'a, rprrI'cnu.

to nc ummn cm: 'e'"! um la'-rh

iºnur. commemnrnvlvo do m.!

gnnh'ªNnHA rohl'cln dn nqeen

nºw-emªi!!! ºm'an 'Nlnne' :Luiz ”'a-

menon, durant— o nml rv'lnªn

grande aula-uh vng'ce vodnu M

crm—"wu. Ornªanjn eª 40 «: xaifn

p'ro-chvhºnl: ')H'VJ em (ªin—NA Qud, &

vam. rw- ':), -Hndn uu'-ira :"

mn'm fd": ' mie ºq vªle fªct“ lª

rºn'm nd" mu'ºne veº-c. nn mn,

hºnhh d- 'o 'n a em fa milla, ame-

mnnç ;- nn'n'ínqn,

Aswlm ceia". '

 

“-

 

r-EàTiA 517. mm A mAs '

“prai-verªm». "hr“ nee'm: nn]—

mn "cum—g.)“ dºnt-aç ' Fnd'yiªºç ,

”achªr“ em kn—rn .dn F'n—'Im'vhr'n

da P!“ hão ("—cun"— nFn (ey-_ rna".

darem oq e-ue fr"'=61,. Prux ' M ª.“

re now-Mn ('a "º"“. And!“ hªvla

Mªª'ººk. qn vhm ae "«que. ver"-'—

y!»h«_ "nr-v .P"“º""0. ,º". rlnih

' nro" , 'n'" *.mfn.

I-r'n nªn : nªr' “"—I'm; “ªr.-

nv" ml.”:.'n"n'< e—n ªni—ol mnha-

rpm , fºi-]u dai. nn'eeae vn'º'ri-

pkng_ &“). ªlbak bli—M'ÚÍÃ. . 140"—

º,“ ,. "“ 1.0.» çhençpªn'en cururu?

. n': vmb—ºs.“ . nem o proprio

dlabn ne.,mm.

 

"'A NOSSA CÁ'RTEIRA

.

mn ºo'—karla ;. . enronudnrq e

vºm" .tricnnínha “da ('.-mflro [.I-

m»

“F“—: 'E nrlmavorngnó “|.-wk»,

Aª «dncmra "|<-aninha, prwh-

mm mn roam sinceros cumpri—

mgnto:

"Pa'r'tlu hnªtem para a cidade

d'AVelro- onde tenciona demorar-

se.alllalgunc dia: e-reereºcandn de—

pnle' : oct; villa. n, nmcn dedicado

lmlgo Manel L. “Flamen :o.

  

 

  

 

mmctou .:
C'HARA'DIS'TAS!

 

& ºs.-IHA Jn veo-Ine (n'lun9ç_f,.l

“rm-ºqa in ºr; an Wrnximn çª-bkq.

dn : A “" "Wªn"! =" rc-ºe'wm aº

Amªrº;-nª.“; dA'lnflnnv'E'nl—o ,) “rªmi“.

aukin-qd.— na “been — tu.-"“num...“

hrnnle—S'ººªe da Giº-m "'(—|||].an

d" enm-In Iº "“Whº“: ano e.- rp-

!rnhnn—m vn nrnv'ma dªmªnnn, «&

tfrin. «'»ew "dn-cªn. » mm :

“"ºPn "! dn “"W."!" A,!mln':'rq-

”ª" ª 'N'!“ “ urge-Mé rmn quo-Inn!

rªlº". ºªr'í Mr?" 16 en'r— nº

“nªme mw rnvlo'nm a decifraçãº

""a n "rc-mm. que canºa Hvrm

545 s— (“Ce—. do umª 'eu'-ndl'n

ºh ªu'nu an'yl'ha (Poºr—uma na":

'ervl'h. fªt-n?"! '1- um," "'N M ral.

“'I-"'“. “A nawlfnn num-rh dire—

'““€ 1 drci'rwcín, e hem chlm n

( l'ªqun m» ”'n "ªf—gra» aeglm

rui—"A" tªn k-Hn 'hrln'h,

Naºum ho-m iam—Nin cª'— «Á-

M'P'he «: roem—cªve my- qa-

"efa-nm ºu: (“n ii.—"une nuh" ": h: 'na

p

-
na!

. n emm—Jn qm- pntre Abrªm-: man-

d-r " Jª"ff1'5“ "»an n “VW. 1

"emm-] “hªrºl— QI'M. 41 R“ da

QmM ", fts—gx ".| 184“ [_ pm 's]-

by”; ”ªgo-'I lllugwadn. «- eguzlmen-

ml « nal-ema dnc'FMªíq'. rna: Fm

, nfs—Jd kar-mnha, N-T'scen ln need'“.

Grama "arumar—'o: e nerde ': h»!

'a ªrfnc'ªo "9 an'ur um premia

«cm-» A el'o. “ka!

Tambem n'um dm nrnvlmu

num-rna v'rã nmm lnçnªrlnhw n

raw-m'ª. 'n'—"' kºn Mea a preparar.

que quem de', 6 ("of

M.._. _.

QUADRO DE HONRA ' ";
'o

- M «. .

D'F'fndnre'iºf'ó n.' 3 que en—

tnm no quldro de hour.:

. MWM
".nrmcn Inpe: Uchoa &

"mm e C.“ Ovar

&Éu—rlcn Ovarª

Gulpllhm res

Eni—W

Decifraçõe! do numero pescado:

“Da charadl: “Raoªzala. Charn-

:das em nbr-eeº Decverzonh—l. re- Ova;

farma. mqu. Chnvu. nrecedentc

e Lisboa. Trrmcadwe: Cid-Mn. idade

Rala. ala. Bomblnadms: *Reguh-

mentn. lngngrh'hn e Im. Creecm-

rc: ªol—indo R 'duzldac: '

' Garota. Addiclnmdaer capelão;

gfatelxa : bo1ito. Tygruphlco.

Çwc'ªmrrn

mm

O Jogo e : mldqlta dn máq.

Espinho

  

<, laio MM' vn ou mm:“

ºu; "'na Fvn'e r'c nm";

4< mm.-u nªn .vr'ín ! ºllí,
s- ]an Invia ee mam.

'Me “und-c gvãaranblm. ªnn-n-
«hndp «lenlra Puntel "Pe-«'n de
V-lln. Thu—Oral. Pªv—vm Futon.-

me'ruria: Ántonin C1mpoq !unlor

W—clfrwmf Pemlhllrç. PIV'W,

'“. "hf! " nlºhr')ª' F. “EYES. .P'up

nha e R usa.

Gªndu ou um

An mm ,»,mlgn José -P. «Palomª—

de Ovar

"1-— h'n'deh rh pª",

Vl lá hmmm dal: nnºvnd'w'

"orem h' nuª“ “mr-'

Que o «no dnbn & “mine. 3

“um o murmurªr do thh » '.:

Om.- nn aº" leito ce vah-'n.

'7 uma 0?va Ah. hwhlnha;

Wgrrcu o cun d'zldcla!

Gulpilharee Elysurm

C'nn ln rn W=»
"' "under hm'w'n nara fere inv-. .

Re'rl'm'ç'í ! n Fauna Neve:

W] "| [Ipen-nh- h:

'e chuva quo " d'um

amam.—«l 3 -

uma .emccle

phmlaamn “l'

?. n nhnntmmc cam ºem medl-
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